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@eMogt.AL DESCRITIVO E ESPECIFi:

CON $ÍDERACÕEg GERAIS g
O presente MENOR:AL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS @m como oUeüvo RECUPERAÇÃO DO GRAU
MEN:NO JESU$ , LQCÂLIZADO NA RUÂ ür GUEDE$ 1HÂRliNS BAIRRO BRAÇA MUNÍCIPiG DE AURORA - CE.

OB3ETO

PRQIETQ

A execução da chia deverá obedecer ín@grainente e ügoíosamente ao$ píqeíos. espwi8çações e detalhes que serão
bm idos ao cowírüofcom todas as ca c@ris$cas necessâúas à peúeita execução dos sel"viços.

Fazem paro Integrante desb; independente de transcrição, andas M normas. especlãcaçõw e métodos da Associação Brasildra
de MoRRIas Técnims {ABTN) que tenham relação com os se aços oyeto do conkato.

./ AsssÜN CIA ÜCNícA E AOniniSVnAnXn
Ã empreüeira obriga-se saber © ímponsabilidadm legais vigentes. prKíar toda assistência têcnka e adminisba6va necqwMa a
$m de imprimir andamento convenieMe à obra.

A rnpcnsabílidade técnica da obra será de Prc$ssionai perteínente ac quadro de peuoal e devidamente habilitado e
registado no Conselho Regbnal ã Engenharia e Mqultetuía- ÁREA.

MATERIÂ$, MÃG ÜE ABRA E EQUIPAMENTOS

Todo mderial a $er úlizado na obra será de primeira qualidade. A mão-de-obra deverá ser idónea, de modo a punir uma
equipe homogénea que awegurem o bom andamento dcs serviços

$EltWCO$ PRELIMINARES

A consbubra devwá executar imtãações provisórias ée agua, luz e sanitáüas, sendo estas de e;gema necessidade para a
execução da obra. Todo a \vegetação deverá ser removida do iwal dKãnado a conskução. A locação deverá obedecer, toda n
cafacbííslcn do projeb gíáfbo, bem conto as especiiícaçõw técnicas.

PLACA DA OBRA

A placa indicativa, medindo 3,00x2,00m, será conbccionada em chapa fincada ou gatvaníada, monbda sobre moldura, com
dizeres e desenhos a s9rQH fonuecidas pela Êscalizaçãa, será colocada nc inicie do sewiço da cbi a.

MOMMENTO DE 'feRRA

A$ e$cavaçoe$ necesgárlas à construção meão exect@das de modo a não ocasionar danos à vida, a propüeàades ou a ambas

Às wüavações serão pí fugidas. quando br o casa: ccí
Kga cimento ou rebaüamenb dü !ençal #eáUca.

ou praünda. mediante drenagem

FUNDAÇÕES E ESTRUTURA:

Concnto .Armado

Todas as esbuturas de concrek) serão moldadas. devendo ao bk e os taças
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Em todos os [om[s indicadas a ser exectMdo, o concreto armado será no traço ]: 2, 5: 4(cimento . areia e brita}.
farás onde serão aplicados e concreto serão abundan@menie molhados imediatamente antes da çonçntagem.
@ha$ eúÊtentm poí oc iãa da concretagem deverão $H pnenchldm imediatamente após n desfarma. Deve $er usada
vibração mwâniça para cs pi]aíes. Qs prazos para a n$rada das formas devem seguir os pre ito$ da N.B ]; pilares e íae$
la@ais de vigas - 3 dias, faces inferiores de vigas atê lõ m de vão - 2t dias.

Será obsemada rigorosa obedíêMia a todas as pa$cularidades do prdeto arquitetõnim. Para i$b deverá sa feno estudo das
especMcações e plantas, exaíltm de nom ecódigw.

Armaduras

Âs bufas de aço não deverão apraentar exmwo de ferrugem, manchas de Óleo, agamasa aderente ou qualqua outra
substância que impeça uma peúeita aderência ao concreb.

Antes e durante o lançameí® do çmcreic as plaMomw de seoiço(balaíüns. andãme e eb.) deverão estar disposta de
rido anão provwaíemdesf mmenbs das amaduías.
A armadura não poderá ãc em çontab direto ccm a broa, cbedwendc se para Isso. a distância mínima pnvista pela NBR
6}18/{ 980 (NB-1/1978).

No caso de cobrinento superior a 6cm, dbtâncía ente hmla e feno - colocar-se-á uma armadura complementar, disposta em
hfma de rede.

En ams de eskuüías saIBas ê abíaâo, a altas @r@aduras, a caírentes eléMcm cu a ambientes fortemente agreslvcs,
safra bmadw medida espec ais pwa aumentar a pío@ção da amaduía, além da decoríenle do ccbrimento mínimo
Deverão ser adotpdas precauçõw para evitar axldaçãc excesgva da barra de espera. Anos dc Peínicio da concíetagem e:a

deverão estar razoavelmeMe limpas.
As diferentes parida de hím íão depositadas e anumadm de mordo wm a bitola, e b os aproximadamente igaàs.
separados un$ dos cubos.

$eíão ideMficados por suas aratedstica, cabendo m labora6õo a modificação da dosagem diante rekdda quando um novo
moeda indicado $vercaaclerísíicas diibfe bs do agregado ieidaineob empregado.
aLIando üs agregados forem n»dldcs em vciuíw. as padiola ou canínhüs, especialmente construidas para a $naiidaüe,

deverão lazer, na pane ex&rna e em caractere bem visível, Q nome do mateHal, o número de padiolas por saco de cimento ê
o baço respectivo.

A água mnsiderada sãsfabúa para os fns aqui prevktüs s«á potável. limpa e isenta de ácidos, óleos; âicdis, sais, siíi

açuwfw, rnã6riãis oígânhos e bufas substânci agfes$iv ao comreto e que possa ocasionar alterações n3 pega

Caso Moira, durante a estação chuvosa uma turbÊdez excessiva de água. deverá ser providenciadas decantação e $1kagem.

cimento

O(]men® será do üpc PaHand çonsütuidc de çlinquer Pcrüand, obHdo através da cddnaçãc, a 1300'C -1500'C, de uma
nnistura de calcário e argila e de uma certa quan$dade de gipsh(comunllente chamada de gesso) para çoMalar o tempo de

Não será conveniente, a cãtêrio da

nem êe marcas difuentes ainda que do murro $po.
Não seé conveniente Q uso de baços de meio

conespander a l (um) saco de cimento.

O iímnto seráobrigabrlamente medido

pega,
#lm? mesma conçretagem. a mistura de lpos difenntes de cimento.
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As rimas e escoramenlos obedeceíãa aos crHéíÊos da NBR 7190r1982 e/ou da NBR 8800/198$ (NB-14/1 986).

G 8kwsianameMo dm formas deverá ser efetuado de fuma a estar possíveis debnTtações em
ambientes ou que venham a wr provmadcs pelo adensam b da concreto fresco.

Nas peças de grande vãm, sqeila a debmlações pravmadas pelo material introduzido. a nmw serão
ãwha necessária.

Anos do início da çoncntagem. as formas deverão esür limpas e estanques, de
Em peça esbeltas e altas será manada a abedum de pequenajanelw. na pare InbMr da fõmla,
As bmlas deveMo seí molhadas aé a saEwação a $m de eütâr a absorção de água de emasamenta do concíeb
O$ píodu©s antiaderente: destinados a facilitar a desnnldagem, serão aplicados na supedcie da Broa anos da colocação da

Q eKammento deverá ser praietadc de modo a nãa saber, sob a ação do peso prõpüc, da p«e da atrutura e das carga
acidentais que possa duran@ a execução da obra, deformações pl qudiciãs a toma da esbutura w que pomar causar e$folços
no concreto na fase de endureciFmnto.

Nh wrã admiüdc pontaletes de madeira com diâmetro cu menor lado de seção fetanguiar, inferior a 5cm para madeiras duras e
7cm para madeiras mola.
PoNaletes cam mais de 03 ebê$) metros de cempümeMos deverão ser conta ver%dos, salvo se for demonstrada a
desnmessidade dessa medida, para evüar gambagem.
Devaãc $er tomadas as píeatlções necessárias para evitar ecaiquw prdudkiais pnvacadw no saio ou na paro da esbutura
que supeíh Q esmo cimento. peias cargas por este transmiBda.

D teor da umidade na íd da madeira deverá sef compaüvei com Q @mpo a dQ@rrêr entre a exmução das formas 8 do
escoramento e a co íetagem da wkutura. Cada ponblete de madeira só poderá ter una emenda, qua! não deverá ser feita no
forço médio do seu camprimenR). Nas emendas, os topos dw dua peças e emenda devwão ser pianos e normais ac eixo
comiam. Deverão ser afixada çom sobrdunhs em toda a villa das emendas.

Será objetivo de parãcuiar cuidado a exmução da fonqas çurvK. A$ formas serão apdadas sobre camboias de mBdelra. píê
fabúçada.

armadura.

nodo a evitar eventuais fugas deh4
Dará facilitar a

g''\.

D CONSTRUTOR man eíá permanentemente. na obra. Gamo mínimo indispensável para execução dc çançreb, l(unla}
bebnelra e 2Ídais} vlbradores.
A capacidade mininíta da bebneiía será correspondente algum) traço com consumo mínimo de l(um) saco de cimenb.
Serão demitidos lidos os opas de betoneira, desde de que píodumm concreta uniformes e sem segregação dos materiais.
Dosagem

A dosagem dc concreto será çaaçíeüzada pelo pela resistência de dosagem ao$ 28 dias, dimensão máxima caracterisgca do
agngado em função dm dimemões das peças a serem çançíetadas, consistência. media através de "SLUFáB TE$T',
Composição granulüméM das agregada, Falir água/cimento em função da resistência e da durabilidade desdadm.
Conbofe de qualidade a qee será submetida ü concnb. Adensamenb a que será sublnetlda o concreb e índices físicos dos
agregados {mmsa espmiica, pesa unitário, coelcienb de Inchamento e unidade).

O banspaíte dc concreto wrá efeÊuado de maneira que não h4a segregação ou desagíegaçãc de seus campcnentes,
perda sensível de qualquer delas par vaamento ou evaporação.

de d Erga cu laca da mncretagem.
hlpóíese nenhuma será permitido

Poderão ser utilizados, aa obra, para ãanspoüe de concreto da
carinhos de mãa wm roda de pneu. padiolas, caçambas, pás
caünhos com foda de foRO ou de bolacha maciça.
No cwa de uütizaçêo de caMnhos ou padbia$, busca-se-á condições
inctushQ estados.

suave. tais como

Françisço A
C

10
Civil
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O Êansporb a longas distâncias $ó rá admitido em ve cujos especiais dotados de movimento capaz de
concleb misturado.

LancamÊnta
O processo de lançamento do wncreb serão detemÉnados de awrdo com a obrar caí)onda a
impedir processo que acare© segregação dos mãeriais.
Não será pemildo o iançanienío de concreto de altura superior a àn. Para evitar segregação em quedas liv w

mlencionada, utilizasse-â cdh8 aptoprladas.

Nas peças com altura superior a 2 meios, com concenbação de ferragem e de difícil !orçamento será colocado no fundo da
forma una camada de agamasa com 5 a 'lQcm de espessura, feita com o mesmo baço do concreü que vai ser uüÍízado,
evitando-se a hlmação de "ninhos üe pedra'.
Nãa será pemiüdo o lançamento após o início da pega
Nãa seé permHdo Q u$o do coacnb remisturada,

Não será permitido o "aíratamento" do concmío a distãnçi muito grandes. durante e palhammto, devido ao fab de que o

dwlQwmenb da mlstum mln e xada. sobre forma% ou n s! sobre o concmto já apiicdo. poderá provocar peida da
aQamassa por adesão aos locos de passagem.

Adensamento

O aderisaMenb deverá ser cuidadoso, de íomla que o çoncnb ocupe fados os recanto da forma.

Deverão SQr adoradas devidas pecauções para evür vibração da armadura, de modo a não tomar fiados ao seu redor nem
dHculhr a aderência da wnçíeto.
A vibração nrá h% em praHndidade não superar à agulha dc vibrados.
Às camadas a serem vibmdas brãc, preferencialmente. espesun equivalente a :%4 do canprlmenÊn da agulha.
As distâncias entre as ponbs de aplicação dc vlbrador da ordem de 6 a 10 vezn c diârnetío da agulha {aproxímadamente 1,5
vezm o rala de ação}.

Cura do Concreb

D procmsa de Guia será Iniciada imediatamente após oim d pega, conünuürá nc período de 7 dias.
No prmwso de cura pode $er u$1izada uma ca11)ada de pó de serragem, de amua au qualquer outro material adequado mantida
pemlamntemente !noíhada, esta camada terá, no mínimo. 5cm.
Também pode ser uHlizada c processa de cura per apãçaçêo de vapor d'agua, a @mper tu será mantida entre 38'C e 66'C,

por período de aproximadanenb 72 hora.

Besno ba n de;E&na$;e;Bççrgnen@$
Aíü ada das formasübedecerã ao disposto na NBR 611&1980(NB-{/{978}.
A íeüíada dc euenmwlto de fatos será feh de maneira conveniente e progressiva. padculamenb Fofa peças em bãanço, c
que impedira o aparecimenb de isstxras em decoríência de carga difêrencials.

Aivenada de elevação em $ialas de barro. reçazidos, híados: nas dimensões aprcxirnadas de {0x2Qx2®m, assentes com

aQamassa mista c/ cd hidfabda, esp.=1 0cm.

A:ivm2ria de íiiala cerâmica

Pioeedilueatos

As argamassas grão aplicada igualmenb enfie a$ faes !abíais dos
As dadas wrâo pe#eqmwnb niveladas, alinhadas e apnmada&
en madeira, na dimensões 0.12x6.í2x0.25m, assentados na

baço írânçl$eb $iiãã Vt
RNP: D
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Não será permitido, em um imsmo pano de parede, o emprego de bolos furados de dihíentes padrões.

Às dvenarin de ljclos ceíãmlço brado obedwerão às dimensõa e alinhamentos detemlinados nc proietc de arqultetura.
Serão uã]izadas ]jo]os comuns gx{9x19cm de primeira qualidade, fabricada segundo a NBR 7]70 e ensaiados segundo a NBR
6460 e ou sucessoras.
9s yol serão íábrlcades de argila. ccm textura honogênem, bem caídos. sonoros, duros, não vih$cadas. ísenlos de
$aglwntes calcários ou ouço ootpe químico.

A agamassa de aseptamenb níá executada comjuüas de ® máximo 15rwn evibndo-se juntas abelha e seca.
Devera ser retirado o excesso de mesa, escavando-se ajunta com a colher, para tàcilitar o poskrior revesümenh.
Os ãloios deverão ser molhada anãs do assentamento, executando-se dadas perfeitamente niveladas aprumadas e alinhadas
de modo a evitar revestimentos com excessivas espeuuras.
Os $1clos deverão seí a$mü$ en camada defasadas paa e&® de amarração.
A espessura das paredes wrá senyre exect%da çonfume ÊnãÊçada no prqeto, bem coma a$ amarrações(pilaretes, antas,
verga: eb.).

''x

COBERTURA

Esbüura de Madeira
Madeira - deverão ser utiilzadas peças serradas, bene$cladas, desempenadas e senis, de madeiras de baa
qualidade e procedência, isentar de nó$, brancos, casca, broca, cawncho, trincos, abras torcidas ou out $
defeitos que venham diminuir a resistência física das peças e comprometer $ua durabilidade e
!íabalhabllidade

As irlcllnações encomendadas para as cobeüuras são Telhas de barro tipo colonial

Relação Grau x Percentagem

7

17.6
21 .2

26.7

30.8
32.4
36.4
40.4

44.5
50.9

7
$6.5 a

:enheiro23003 AM
3-837
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Telhas Cerâmicas
A cobertura deverá $er executada em telha cerâmica, de 1: qualidade

As telhas deverão indicar, em alto ou baixo relevo. a marca e a sua procedência

No aspecto visual não deverão apresentar defeitos - is$uías nas superfícies, esfollações; quebras e
rebaóas. com coleraçãa unifomle. na cor característica, $em apresentar manchas acinzentadas

Quando percutidas, deverão apresentar um sam metálico; garantindo-se uma boa resistência à ãexão e
possuir boa impemeabllidade

N aspecto relacionado à suas caíaateristlcas geomé üca$, deve-se garantir a padronização das peças, no
íoc nte e suas dimensõm lineares e angulaes, sendo permitido o ajuste das peças.

O as$eü ámen ü será iniciado com a$ telhas formando o canal, no sentido da inclinação do telhado. do
beiral para a cumeeira, com a concavidade voltada para cima e a extremidade mais larga do lado da
cumeeira. Â$ telhas deverão ter uma superposição da ordem de l Ocre

REVESTIMENID

Chgpisco

Chapisça manual em argamassa de cimenb e aria, traço voluméHço 1:3. esp:5mm. O címenb será üpo PoNand comum

fabricação íecenb, üonbmle padrão comercializado no Mercado. A peia seé do üpo grosa - uüiizar areia de ão, grossa.

Devera ser prw%sãdos a mistun e amassapenÊG dos matêóais. A argamawa deverá Ter piasüc}
possa ser facilmente lançada às super$cies ver$mis {paíedw) e hcãzentals {fono) com uma colhi de

Controle eQuâlidade
Assegurar o emasamento de arganama uglizando e üêço 1:3

Reboco/Embaw

Reboco/Emboçc mm argamassa de cimento e areia sem peneiram. traço volun éüicc 1 :6, cora espessura de 20mnl.

Procedimentos

D reboco deverá ser liso e sn®me, p! alisado com desempenadeira de aço e esponja.

Paa o espalhamenb,
esponja.
Ceíâmiea Esmaltada

final da argamassa,o "cQüe" e o

Mat«ial

4Q 83.9
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O$ ladrilhos Ce âmicos espeçi$çades serão conespondentes ao padrão aprovado pela Fiscalização quanto a íêlbáê
linha especificada, não podendo apresentar defeibs em suas supeHcíw, cores uniformes, Inexistência de eml:
uni$omidade na medidas gmméhcas.

nW.

g

Preparo da Superfície:

Remoção de Poeira e paücuia soiüs sobre Q contra pim ou parede, umedecendo a supei$cle çom aplicação de pó de cimenb
para melhorar a aderência.
Os aüithos serão êmencs em agua e aplicados ÚMdas, não e chamadas, disMbuindo se na ána a ser assentados e $eüo

peícu$dm çom peça de madeira e maneio de pedreiro.
Temlnada a pega da aígamasa será vedücada a peüeÉta aderência das peça, percuündc-w as peças e promovendo-se a
subs8uição dos ladúlhas que apíeselltarem impe#eições

Anta do completo endurecimenb da pasta será efehada a limpeza do revestimento, eietuando se e prateção da supeMçie aeé a
cura defini$va.

PISO

Generalidades

/\s pavimeí@çõm sõ poderão ser executadas após Q assentamenb das canalizações que devem passa sob elas, bem como,
$e hf o caso, de campfetado o sbkna de drenagem.
As pavimenbçõ de áfe s suleüas a lavagem ou suld$ a chwas bfão o çai neí neçesáHo pza o perfeito e rápido
encamento da água.
/Xs pavlm ntações das calçadas deverão apresentar um ligeiro çalmeMo - cercamentc de 0.5% - en dicção aos respectivos
mãos - fios.
A colocação será feita de modo a delxarjuíttas pertêitarnente alinhadas.

?ise Morto em Concreto
D lastro de concreb {conüapisc ou pise modo) w á exeçuteü em cencmto simples magro, com Fck = 13,5 MPa, sem função
esMturâi numa espessura de 6,0cm e traço 1:3:6( cimento, areia grosa e bata).

PISE eeFâmIGQ

/Qlíque as peças fazendo-w deslizar um pouco abre as çwdães de eHamassa. Pfewione a$ peças cam a mãa e bata com um

maneio de bolacha para esmagar ® cordões e asegura uma melhor aderência. O mafblo de borracha preta soneto deve sa
uüiizado envolvido com pano seco e limpo para evitar marca de bolacha na peça.

De vez en quanb re6íe e obsewe uma peça recém-assentada. O verso da peça deverá fitar com no mínimo

preenchida ccm argamassa coianÊe.

Aguardar 72(SeÊerEta e duas) Mfa após o término dc a entamenío para inicio das írab lhos

À es de Iniciar c pfwwso d& íquíümeneo, reconítendamm veWcar a neceuidade de ewntuals bocas de
ap sentem 8 naif de falhas ao sefltamen80,
Llmpw mjunías. removendo ramas de aígamana, pc e gordura.
Pfincip Inerte em à cHeiRa en dias de soi ou vento farte é recomendável que se molhe asjumlus; $em saüiiaçãa
Píepauar o fqunte de nado com as instruções da %bãcanb, em Quan$dade mínima para que o
propõedades de tabalhabilídade e aderência.
O fejunü deve $er aplicado cem awilio de uma espáhta ptâs$ca, sendo pnssionado na junta. E
p eencha btalHenb a juDIa evitando galos que ocaslone in$itração.

Execu do

proaun nao
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Aguardar 24 heras Faia íiberaçãc do ##ego.
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ESQUADRIAS

A$ esquadria obedmerão íigarosamene às indicações dos respec8vcs pr{)@tos de arquMtura e/eu desenhos de detalhes.
Serão sumaüamenb recusadas lidas as peças qüe apíesmlarem sinais de empenamenb. dwlocamento. mçhaduías. lascas
desigualdade e Quilos defêibs qw comprometam a qualidade.

Q assentamento de $eaagens saía procedido com Radicular esmero. O$ ewaixes para dohadlçüs, fechaduras, eb« grão ©

limas das furagens não sendo bieradas folgas que exibam eímndas.

As forragens deverão ser em aúKiero suHclente. de fama a suportwem ccm folga o íeginw de trabalho a que venham a $er
submetidas.

INTALAI 6

A$ insMaçõw eiéücas. compreende as instalações de iuz e força.

Ãs inumações eléiriças serão executadas de acordo çon ncfmn ABNT. e das concessionárias locais, além de obedecerem
M disposto neste Capitulo
O$ ç m não abordada serão de8nidas peia FISCAL}ZAÇÃQ, de maneira a manta o padrão de qualidade previsto para a obra
em questão.

Cabem m CONSTRUTOR execubr na píuença da FISCALIZAÇÃO, os tmbs de rendimento dos equipamentos
upecificados.
Caberá ao CONSTRUTOR executar toda a cação e cabeanrienb e emenda por sua coma todos cs custos de aprovação, víshrlâ
e demais encargos per$nenbs à citada instalação.

O CONSTRUTOR solicibrá a vlsbha da tubuiações tãc !ogo esêdam em condições de uso e não apenas quando o serüçe
wgver©talmen e concebido. c que penízliãrã que os cabos e io$ esÍqamjá Instalados pcíwmião da wnçlusêo das obras
Todo o equlpameNO usado devam $er de I' qualidade e devera cbedwer a caracteríMca estabelecida no prajeto eléülco.

A mêa de abra para este serviço deverá ser espedalizada.

!KSTAlÂCÕKS HiDRa,SANilÁmAS

Hiãréui ça

Toda a tubulação usada será em PVC moldável com wnexões compatíveis aos tubos empregados, fabricação TIGRE, ARRAS
OU FORTiLIT. Será obsewado a pranto especíica. Toda a tlíbufações serão embutidas e chumbadas a alvenaria ccm
zgamassa de cimento e areia no baço 4:3. O$ rasgos para essas tubulações deverão ter prafundidade suicleMe para pnmMí
m rembãmentc de pelo menos 3çm.

Toda a tubulação será em PVC üpo esgoto, o mesmo acontecendo com as canhões, caníurme prometo.

Serão Mlizados raios sinfonados em PVC, ccm saída de 50 mm, grelha redonda ou quadrada, diâmetro inbrno 150mm,
case ando-se nivelaímnto e prumo peüeitos e mtanqueldade nas ligações aparelho - sifão ramal.
A$ caixas de inspeção serão de aíwnaüa* dinílensões Internas mínimas 60x60 cm em
Internamente com agammn de cinema e areia no baço {:3,
A$ canmções, si@oes, ralos e caças serão em PVC.
As bacias sanitárias, lavabõos e acessórios serão de louça branca. s brneiras e

gera falecido extintor de gás cabõnho ou pó química de 6kg

Pvc
latão, sifões e engabs em

A lata aplicada eú aabienbs êxbrno$ deve posuif boa resistência â radiação solar inciden@.
A gata aplicada em ambien c de elevada um dada nãa deve permHí ou fa\crmer a üímação



IÉ1. 43 c':

os serviços de-!ntura devem ser realizados em amHentes com temperatura variando de 16'c e 40'c e umidlã619ajÉajià g&C$;1) '
não superior a 80%. \:\CC})}'.ei;4i{/
Todas a$ $upeHcies a serem pintada devwão estar nca$: retocadas e limpas. Cada demão $ó poderá ser aplicada"iüãããã a
precedente estiver seca,
À Iria aplicada deverá ser bem wpalhada sobre a supeí$de e a espessura da película; de cada demão, será a mínima possível,
obbndo-se o cobrínenb akavés de demão sucessiva.
A peltcuta de cada demão será coaünua, com espessura unitbmie e livre de esconinenbs.
Cada demão de Inca sõ poderá wr aplicada quando a prwedenb estiver pe#eitameab seca. G que evitara enruganltenb e
deyoamenbs.
Deverão ser adorada precauções especiais nc senado de evita salpicaduías de Inü em superfícies não destinadas a pintura.
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Prefeitura Municipal de Aurora
GQVERNQ MUNICIPAL
CNP3 D:0' Q7.g78.642/aQ83.-4a

$ERWGO$ DIVERSOS

LIMPEZA

Os semiços de limpeza gerei satisfarão aos seguintes Fequlsiíos=
Saá emovido todo o enülho do @neno, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.
Todas as inBnchas e saipicw de Irias serão cuidadasamewe removidos

O consbutor obüga-se a Restaurar todas ® silperHceis cu aparelhos que porventura venham a dani8car-se por ocaião da
limpeza.
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